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Ficha de Unidade Curricular  

 
 
1. Nome da Unidade curricular: 

Criminologia – Violência de género e crimes culturalmente condicionados 

 
2. Informação Complementar: 

 
Duração: Semestral ☐     Anual ☒     
Horas de Trabalho: 70 
Créditos ECTS: 
 

 
3. Docente responsável e respetiva carga letiva na unidade curricular: 

Inês Ferreira Leite e Jorge Silva Santos (2 horas semanais) 
 
4. Outros docentes e respetivas cargas letivas na unidade curricular: 

(máximo 1000 caracteres) 
 
5. Objetivos de aprendizagem (conhecimentos, aptidões e competências a desenvolver pelos estudantes): 

Dominar as perspetivas criminológicas de análise do Direito, com especial enfoque na Violência de Género.  
 

 
6. Conteúdos programáticos: 

 
1. Aspectos introdutórios 

1.1. Noções paradigmáticas de Criminologia  
1.2. Criminologia, Direito Penal e Política Criminal 
1.3. História da Criminologia como disciplina científica 
1.4. Epistemologia da Criminologia 
1.5. Teorias criminológicas e ideologia: orientações conservadoras, liberais e críticas 

 
2. Teorias criminológicas e explicação das práticas criminais 

2.1. Teorias clássicas  
2.2. Teorias biológicas, psicológicas e evolucionistas 
2.3. Teorias da estrutura social 
2.4. Teorias dos processos sociais 
2.5. Teorias críticas 

 
3. Teorias criminológicas e resposta penal às práticas criminais 

3.1. Da justificação teórica da pena de prisão ao Estado Penal  
3.2. Estado democrático de direito, fins da pena e excepcionalidade da pena de prisão 
3.3. Análise sociodemográfica da população prisional e justiça penal 
3.4. Pena de prisão e reinserção social/reentrada 
3.5. Discussão contemporânea 

 
4. Criminologia: sociologia judicial e estereótipos na análise do crime 

4.1. Breve introdução à sociologia judicial 
4.2. Sociologia judicial, criminologia e sociologia do Direito: conceitos e distinções 
4.3. Métodos de análise e estudos sobre a criminalidade 
4.4. Estereótipos: conceito e funcionalidades 
4.5. Enviesamento implícito: construção e desconstrução 
4.6. Discriminação negativa e discriminação positiva: legitimidades 

 
 
5. Violência de género: uma perspetiva criminológica 

5.1. Violência de género e violência doméstica: conceitos e distinções 
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5.2. Violência doméstica e violência interpessoal: critérios de distinção 
5.3. Violência na intimidade (violência doméstica e maus-tratos) 
5.4. Os crimes sexuais (e as perspetivas feministas do direito) 
5.5. O homicídio conjugal e o stalking 
5.6. Legítima defesa da mulher maltratada? 
5.7. Fins das penas, justiça restaurativa e mediação penal nos crimes de violência de género 

 
6. Violência de género e diversidade cultural 

6.1. Conceito e concepções de cultura  
6.2. Multiculturalismo: conceito e limites 
6.3. Direito e Cultura 
6.4. A violência de género como crime culturalmente motivado 
6.5. Perspetivas feministas e multiculturalistas”: é o multiculturalismo mau para as mulheres?  
6.6. O conceito de honra e os “crimes de honra” 
6.7. Crimes culturalmente condicionados, em especial, o homicídio e a mutilação genital 
6.8. A Convenção de Istambul e a argumentação cultural 

 
7. Violência de género e crimes de ódio 

7.1. Conceito (sociológico) de discurso de ódio 
7.2. A violência de género como um crime de ódio 
7.3. Discurso de ódio, preconceito e “crítica razoável”: critérios de distinção 
7.4. Discurso de ódio, discriminação e conflitos interpessoais: critérios de distinção 
7.5. O tipo legal de discriminação e incitamento ao ódio e à violência 
7.6. Critérios de concordância prática ante a liberdade de expressão 

 
 
7. Demonstração da coerência dos conteúdos programáticos com os objetivos da unidade curricular: 

O estudo geral das bases da criminologia associado ao estudo das fontes socioculturais da violência de género e da 
análise das tendências estatísticas da criminalidade real integrada na violência de género são os condutores na reflexão 
sobre a influência dos aspetos socioculturais na criminalidade real que afeta desproporcionalmente a criança e a 
mulher. 

 
8. Metodologias de ensino: 

O primeiro semestre é composto de aulas teórico-práticas em que vai sendo exposto o conteúdo programático, sendo 
também discutida jurisprudência mais relevante, contando com as contribuições dos/as alunos/as. O segundo 
semestre inicia-se com uma a duas aulas reservadas para conferencistas convidados, que tenham conhecimentos 
técnicos qualificados em áreas próximas dos temas programáticos, e as restantes aulas são dedicadas à apresentação 
e avaliação preliminar dos projetos de relatórios. 

 
9. Avaliação: 

A avaliação final é composta pela avaliação do relatório (100% ou 80%) e, caso o/a aluno/a tenha registo, à avaliação 
das participações orais e integrado o projeto de investigação (20 %). 

 
10. Demonstração da coerência das metodologias de ensino com os objetivos de aprendizagem da unidade curricular: 

O estudo da criminologia em torno de casos reais e a partir da análise da jurisprudência coloca em perspetiva as 
perspetivas criminológicas, permitindo aplicar as teorias à prática. A presença de oradores convidados com 
formação multidisciplinar reforça a natureza não estritamente penal da abordagem da criminologia à violência de 
género. 

 
11. Bibliografia principal: 

AGRA, Cândido (org), A Criminologia: um arquipélago interdisciplinar, ed. U.Porto, 2012 ALBRECHT, Peter-Alexis, 
Kriminologie, 4ªed., ed. Beck, 2010 AVILA, Thiago (coord.), Modelos europeus de enfrentamento à violência de género, 
ed. ESMPU, 2014 BACA/ECHEBURÚA/TAMARIT SUMALLA (coords.), Manual de Victimologia, ed. Tirant lo Blanc, 2006 
BARIN, Catiuce, Programas de intervenção com agressores: uma resposta penal eficaz nos casos de violência doméstica 
contra as mulheres? (no prelo) BARLOW, Hugh/KAUZLARICH, David, Explaining crime: a primer in criminological 
theory, Rowman & Littlefield Publishers, 2010 CISNEROS ÁVILA, Fatima, Derecho Penal y diversidad cultural, ed. 
Tirant lo Blanc, 2018 COHEN/HOWARD/NUSSBAUM (eds.), Is multiculturalism bad for women?, ed. Princeton 
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University Press, 1999 CUNHA, Manuela Ivone, (org.), Do crime e do castigo: temas e debates contemporâneos, ed. 
Mundos Sociais, 2015 CUNHA, Maria da Conceição (coord.), Combate à violência de género: da Convenção de Istambul 
à nova legislação penal, ed. Universidade Católica, 2016 CUSSON, Maurice, Criminologia, 2ª ed., ed. Casa das Letras, 
2007 FERREIRA, Maria Elisabete, Da intervenção do Estado na questão da violência conjugal em Portugal, ed. 
Almedina, 2005 FIGUEIREDO DIAS/COSTA ANDRADE, Criminologia, Coimbra Editora, 1984 FORTI, Gabrio, L’Immane 
concretezza: metamorfosi del crimine e controllo penale, ed. Raffaello Cortina, 2000 GARCIA-PABLOS, António, 
Tratado de Criminologia, 4ª ed., ed. Tirant lo Blanc, 2008 GIANFORMAGGIO, Letizia, Eguaglianza, donne e diritto, ed. Il 
Mulino, 2005 GOMES, Sílvia/ROCKER, Dixie, Gender, Prison and Reentry: a matter of time, Routledge, 2024 LARRAURI, 
Elena, Mujeres y sistema penal: violência doméstica, ed. BdeF, 2008 Introducción a la Criminologia y al Sistema Penal, 
ed. Trotta, 2015 Criminologia Critica y Violência de Género, 2ª ed., ed. Trotta, 2018 4 LANDA GOROSTIZA, Jon-Mirena, 
Los delitos de odio, ed. Tirant lo Blanc, 2018 LAURENZO COPELLO/DURÁN MUÑOZ (coords.), Diversidad cultural, 
género y Derecho, ed. Tirant lo Blanc, 2014 LISBOA, Manuel, et al. (coord), Violência e género: inquérito nacional sobre 
a violência exercida contra mulheres e homens, CIG - Comissão para a Cidadania e Igualdade de Género, 2009 
LOUCKS/HOLT/ADLER, Why we kill?, ed. Middlesex University Press, 2009 MEDINA, Juan J., Violencia contra la mujer 
en la pareja : investigación comparada y situación en España, ed. Tirant lo Blanch, 2002 OCKRENT, Christine (org,), O 
livro negro da condição das mulheres, ed. Temas e Debates, 2007 PAIS, Elza, Homicídio conjugal em Portugal : rupturas 
violentas da conjugalidade, 2ª ed. revista e aumentada, ed. Imprensa Nacional Casa da Moeda, 2010 PIZARRO BELEZA, 
Teresa, Direito das mulheres e da igualdade social, ed. Almedina, 2010 Relatório Pandora sobre violência doméstica 
no centro da Europa (Pandora report on domestic violence in Central Europe), APAV, 2006 SANI/CARIDADE (coord.), 
Violência, agressão e vitimação : práticas para a intervenção, ed. Almedina, 2013 SANZ MULAS, Nieves, Delitos 
culturalmente motivados, ed. Tirant lo Blanc, 2018 SHACHAR, Ayelet, Multicultural Jurisdictions: cultural differences 
and women’s rights, ed. Cambridge University Press, 2001 SILVA DIAS, Augusto, Crimes culturalmente motivados, ed. 
Almedina, 2016 TORRES/SANT’ANA/MACIEL (orgs.), Estudos de género numa perspectiva interdisciplinar, ed. 
Mundos Sociais, 2015 VENTURA, Isabel, Medusa no Palácio da Justiça ou uma história da violação sexual, ed. Tinta da 
China, 2018 Violência contra as mulheres (Nelson Lourenço, Manuel Lisboa, Elza Pais) Comissão para a Igualdade e 
para os Direitos das Mulheres, Lisboa, 1997 WALDRON, Jeremy, The harm in hate speech, ed. Harvard University Press, 
2012 WALKER, Lenore, The battered woman syndrome, 3ª ed., ed. Springer, 2009. 

 
 


